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Um crime hediondo premeditado 
  

es         E sã nise 
| ver contra o 

  

avel e covarde 
irector desta folh 

é f 

    

     

de revol- 
     í 

da inam   

  

José Borelli, após 
conseguiu fugi 

a a 
tervenção de algumas pessoas que assistiram 
no acto de selvageria. = O per erso assassino 

      

a pratica do infame crime | Bar <Ão: Ponto» 

  

    

ma Justiça, par 
estamos mo s 

os assassinos 

Como todos sabem, mantemos 

      q ex 

     
    
     

    

   

    

e 

O auxilio do povo que nos apoia 
dovido ao caracter independente 

altruista com que exercemos a 
Nossa profissão. Não vivemos à 
usta de ninguem a não ser à cus- 

ia do povo, pelo qual nos temos, 
batido até com. risco do sermos 

  

binl porque não é do povo: é um 
E jornal politico, pago pela prefei- 

E tura para diffamar extrangoiros, 
Dura opitlimir o povo o para pro- 
Moger ass sinos o bandidos dogo- 
Norados4 “ois bem : como temos 
Bustentado sta folha com inde- 

BE idoncia, altivez o dignidade, de- 
ny “Sndendo sempre os sagrados in- 

“leressos do povo, era, de so espo- 
Tar quasos escribas do orgam of 

cia), que vivem a comer à custa 

do erurio, !,fkitassem protostos 
Eióitos o vis, a ponto de nos 
juriar o calumniar das formas 

     
    

    

 Procosso a não ser quando somos 
* licados, Os nossos escriptos tôm 

do sompro colectivos e não pos- 

  

Tão pouco não tomos foito no- 
hum ataque pessoal ao sr, prefoi- 

  

fvando-us no conhecimento da 
eloitura, Hsto direito nos assis- 

  

    

  

   
xi j 
xou prender em flagra: 

DS 

nom aos membros da prefeitu-/ 
ra,   

aca 
EE (in     

e delieto omfi 
ncia do Pinhal, pois 

mem ma Siberia para 
apeem livremente.   
to peranto a loi, [1 a nossa attitu 

lo tem estado sempre dentro da 
lei e da Justiça. Ultimamente, po: E um 
rém, fomos obrigados a nos defen- 
dermos dos ataques pessoaes, que 
o orgam official tem publicado 
contra nós. Assim, no ultimo: pus 
mero desta folba, escrevemos al- 
guns artigos contra semelhantes 

e sordidos ataques. 
nossa surpreza, porém, foi 

muito maior, após a circulação 
deste jornal, A's seis horas da mas | 
nhã, fomos despertados nesta re 
dacção, por uma senhora, que, se- 
gundo consta, estava armada de 
faca e de revolver, veio bater à 
mosga porta violentamonte, a pon 

senhora insistiu a bater pela se 
8 | gunda vez. Nisto ouvimos uma 

voz feminina que dizia assim: «a 
que horas este bandido se levan- 
ta ?»' Ficamos aterrorizados ao 
ouvir taes palavras, Quando mais 
tarde nos levantamos, soubemos, 
por intermedio dos visiúhos, que 
essa senhora que nos queria ma- 
tar, era a esposa do prof. José 
Borelli. Não ligamos importancia 
ao caso porque julgavamos essa 
senhora incapaz de tal procedi- | T 
mento, por se tratar do uma pro- 
fessora, Seguimos para o Hotel 
Contral afim de tomar café, Ao 
chegarmos ao hotel, o sr. Amorim 
nos disso quo a referida senhora 
tinha estado alliá nossa procura. 
tendo apparecido mais tarde o seu 
marido José Borelli, Nossa occar 
sião, já aaa em toda a cida- 
de a noticia de quo a mulher o o 

marido andavam à procura do di- | 
rector desta folha para matal o. 
Não so fallava noutra coisa e t.= 
dos diziam que o Borelli, queria 
matar o director desta, folha sr, 

já collaborou neste jornal; era 

nosso assignanto, 64 
og ter pago a assignatura, nem 

] 

prof. ou ao nome de sua senhora, 
a não serem reforencias elogio- 
sas. Como se vê, havia moti- 

ue receiassemos qua!- 
quer attentado contra à nossa e- 
xistencia, Por isso, seguimos. cal- 
mamento para o Largo da Mutriz, 
alli pela volta das nóve e meia da 
manhã desse dia, Ao entrarmos no, 

fomos surpre- 
hendidos com a presença do prof. 
osé Borelli, que sem dizer uma 

palavra siquer, chegou-se a nós é 
tentou tirar-nos das mãos uma 
bengala que conduziamos, Poran- 
te essa attitude aggressiva, per- 
guntamos ao prof, o que dezejava, 
e o prof. Borelli, sem mais nem 
menos sem proferir uma palavra, 
mette a mão à cintura, sacca 

  

revolver efaz fogo contra o 
director desta folha, que apezar 
de ter pulado para a rua, não con- 
seguiu escapar à bala criminosa 
do assafsino, que O feriu na. por- 
na esquerda, por detraz. 

A scena foi rapida, não podendo 
o bandido descarregar todas às 
alas do seu revolver, devido à 

intervenção de pessoas que assis- 
iram ao acto de selvageria. Mais 
tarde, chegou ao ngsso « 
mento que a senhora do Borelli 
dizia à boca cheia pela rua Direi- 
ta, quocella é que queria dar o fi 
ro, 6 lamentava não ter o seu ma- 

a era ver morto o director deste, 
jornal, que ella jurou matar e que 
não desistia desse intento, 

. : de o x é 
Quando ainda ienóravamos O | ontrg o covarde é vil attontado | Camões motivo de semelhante attentado 

contra à nossa vida, vieram-nos, 
dizer que.o prot. Borelli queria 
vos MATAR pelo facto de termos. 
publicado artigos contra asia pos- 
soa, Isto causou-nos grande sur. 
preza, pois os escriptos que temos, 
publicado são contra-os redacto- 

o orgam official «A Voz do E) 
Povo», exclusivamente, Salvo, se) 
o prof. Borelli é o autor dessos 
artigos. Mesmo que O fosse, não 
havia razão para nos M 
em virtude de não citarmos o sen 
nome nos-artigos que temos pu- 

mais, caso O blicado. Demais a 

  

chamar á responsabilidade o di- 
rector do jornal que o offendeu, 
e não como ofezcercando-o na rua, 
e à falsa fó, com o-riso nos labios, 
sacear do revolver o atirar cynica 
e covardemente contra a vida de 
um homém quo nenhum mal The 
tom feito, As leis desto paiz não 
foram feitas para inglez vêr. 

Nós, segundo o orgam official, 
andamos fóra da lei e somos a- 
nurchistas, mas no entanto, ainda 
não sahimos para a rua, armados 
do faca e revolver, à procura de 
um homem para matar, e nem tão 
ponco, aconselhamos -em nosso 
jornala pratica do crime ; não 

landi protegemos 
  pendi aremess 

a da folha, Em toda a  colloeção 
desta folha, não ba aminima refo 
rencia injuriosa 80 nome desse 

  

ç3 | 
TUREO 

bandidos e criminosos, a ponto 
do dizel-o em publico, como fez o   
  

orgam oificial, quo publicou estas 

e | figura perante a imprensa. b; 

conheci | m: 

  

bonitas palavras de moral 
«uma diffiamação qual. 
quer lavam-se à cacete 
ou à bala.» 

Naturalmente querem implantar 
aquio terror de Ouro Fino, onde 
mataramum jornalista como quem. 
mata um cão, 

- Esses conselhos do orgam off 
cial, esses applausos a bandidos e 
criminosos, recommendam muito 
Os seus redactores e as possoas 
que os protegem. Um orgam offi 
cial—politico, como protector de 
criminosos e de bandidos, am jor- 
nal que prega a discordia, o as- 
sassinio, a injuria, a calumnia, o 
horror aos extrangeirose o odio 
ao povo, ha de fazer uma bonita 

rasi- 
Teira, Quem lêr os ultimos aconte 
cimentos do Pinhal, ha de forço- 
Samente pensar que isto aqui é 
uma terra de selvagens, peior que 
o sertão, Realmente, não “é para 
menos. Emquanto os assassinos é 
os bandidos campearem impune- 
mente pelas ruas da cidade, pro- 
tegidos por um jornal que se diz 
porta voz da politica local, não é 

Paulo. Escrevemos este artigo de 
defesa sobre o leito onde nos acha- 

dores são terriveis. Só aquelle 
que não souber avaliar o horror | P 

deixará, 
protestando 

o um tiro, — 
nos dar razão, 

lo que fomos victimas por um as- 
sassino indigno: de frequentar a 
sociedade. Só os bandidos como 
elle, capazes de matar, sorrin- 
do, um semelhante, é que poderão 
applaudir um tal procedimento! 

So a esta hora não estamos se- 
pultados, é porque a justiça de 
Deus nos ampara nesta vida de 
miserias espirituaes. 

ra, perguntamos nós: será 
AR, | possivel que no Pinhal possam e- 

xistir professores assassinos e 
sem sentimentos de moral 

Acaso estaremos no sertão ? Es. 
peramos quo se faça justiça, e pe- 
imos à imprensa independente e 

sensata que faça commentarios 
| sobro esto facto para que o muns 
do saiba do miseravel e covarde 
attentado de que fomos victimas, 
e do perigo eminente que ainda 
corremos, poisá hora. 

15 de Outubro 

“de uma propaganda profícua em. 

    

        

   
     

    

      

   

   

    

    

     

   

    
   

    

   

  

    

  

À grande data de Portugal 
Portugueses e brasileiros com-: 
emoram, a grando data histo-. 

rica de Portugal,-o 5 de Outu- 
ro glorioso—que assignala a 

proclamação da Republica, no: 
legendario e heroico paiz Palem- 

| 

imposta somente pela força inven- 
civel das classes armadas, foi fr 
cto da evolução dos ideaes, con: 
sequencia brilhante e magestosa 

torno do ideal republicano, tendo. 
á frente a fina flor da intellectua- 
lidade portuguesa, guiada pela 
eloquencia e denodo de sonhado-: 

achado e muitos outros vultos 
de-valor na arte, na sciencia e na 
literatura. 

Era fatal a queda da mônarchia 
secular, ja impotente para guiar 
um povo alfeito aos grandes em: 
prehendimentos, para governar, 
um povo que chegou a dominar: 
o mundo, fazendo partir do florido. 
& fecundo torrão de Peninsula 
Iberica, navegadores e colonisa- 

de feitos immorredonros, tão bem 
cantada pelo genio inimitavel de 

> Entregue à inercia, nos ultimos 
annos da monarchia, acossado 

progresso. 
Implantada a Republica, os se- 

us fundadores não se contenta-. 
ram com os louros ictoria, 
iniciaram uma phase de remode- 
lação de todo o organismo nacio- 
nal; dando vida nova a 

  

vemos estas linhas o assassino 
continiia impune, passeando pelas. 
“ruas da cidade, rindo-se do mal, 
que praticou, A policia não o pode 
prender porque passou do praso 
legal que lhe competia, A policia 
procedeu correctamente neste cri- 

pel 5 Ea s 5 E 8 g 

Mello, M. D. Juiz de Direito desta 
comarca, e o sr, dr. Raul Lourei 
ro, ilustrado promotor publico, 
não deixarão de fazer justiça. 

mem Sudan 1001 
uma delicia :—: Maço 390 réis 

  

      

  

E 

EF DOSAREFUMAR fsunos) q 

| filha do sr, dr, Francisco Porto,   nhar com a: 
as nações soberanas! 
(D'A Comarca, de Mogy- 

Natal 
Vizeram annos: 

Dia 2,0sr. Aurelio Baldassari, 
gerente da Comp. de Luze Força; | 
Dia 8, o sr, cap. Gentil Motta, 
fazendeiro residente om Motta Pa. - 
es;—o sr. Francisco da Gosta” 
Flores; Mary, filha do sr. cap. 
Veriato Mendes ;—dia 4, Opholia, 

      

  

distincto vereador e brilhante ad- 
vogado;—dia 5, Zezinha, filha do 
sr. José Pedroso Ramos. 

  

         



   A NOTICIA     
  
  

  

COISAS... 
a seguir digo on 

do um escripto injurioso o diffa- 

«Assim como. ba estrangeiros | 
bons, que sabem respeitar tudo o | 
que é nosso, ha os mãos, ete, ete. 

     
“lomantos dostenalp sstran- 

O itsaho 
cosmopolita—estrangei- 

nossa estigmatização. 
—E mais abaixo diz: 
«.. todo o extrangeiro aqui re- 

nosso amigo, sabe ros- 
— peitar o applaudir o bom governo 

do eai 
    

  

   

  

             
        

    
    

o 86 chama O cu- 
talo dae astapida incoberpncia,| 
do e ntrasenso o da ignorancia 

          

    
    

   

      

  

   

    

     

  

    
    
    

  

          

         

    

   
    

dolço REA oz uma voz 0 
nisto monstro cupido 

mo 1 
DA ve sOiirtgo da resçondho 

aos inglozos... 
No je 

mesmo, eté E LC. y 

—alto'lá, camaradas ! Não 
volvam o Directorio do. Par 
Mn cipal, nem o nome do seu dig 

Rs rolino da Mé 
Ep esclarêci-| E 

me actuar ido 
bes 

Z Um ro qualquer e 
o pd En da impressão 

o 
lho rtlado o. a 

ug /0 escri oa 

dna er 
O sr. cap. 

é is ado cava: | g tom | 
roprietario aqui 
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sudRiÃE e guerra 

Pequeno, mas glori 
Pottugal, EPE 
Ha do oscrever, Dedo 
Mais um trecho do victoria, 

Seu povo, com heroismo, 
Verte o sangue, sem tomor, 
Pola causa. do civismo, 
“Que onalteco o seu valor. 

Por principio de direito, 
Defendendo à liberado, 

o bato o satisfeito, 

Pois quo todoo seu proveito 
E” em favor da humanidade 
Que o venera com respeito. 

Rio, 289916 
M,J. ne 

(Brnsiloiro) | 

  

E 

    

ço 390 réis | no coração do H mei, 1 rocorda- 
sia ção do uma cousa passada, viva 

Transcripção mórta, mas, . cuja lembrança 
O nosso distinto contrado «O |astá sempra, oxprossa no ala, 

é Mundos, do 'S. Paulo, transcroveu, 
m seu numero 817, de à lo se- 
tembro p. passado, o artigo, Km 

da so 

em Sudan 100% | um b 
ic Maço 3: 

À NOTICIA 
  

  

Saudade—é a voz tri        

noite, no coração one rinnano da da 
vinvez ; Saudade —é o echo lon- 
ginquo que repercute constante- 
mente no intimo do noivo qua per- 

  

peito doentio do infeliz as sabem: 

    
  Lu 

diras ileira, que o nosso ilustre 
colaborador Marcos de Barros 
publicou ngsta folha. Gratos. 

Malvadez ! 
nal, «A Voz do Povo», 

mantido à custa (da prefeitura e 
que representa a opinião do parti- 
lo Munioipal, n no seu artigo «La- 

stos dois trechos, | 
s 

não: ese encontra tamanha tia 
sidadi ) avel, calumniadora, indig- Mis 
Es de uma sociedade como A nos- 
Lo sor a Rca que acon- 

é dl a por palavras 

O nosso , cla obedocendo al 
oa dormidas ondue! esto traçada | Ca; 

ento 
itednoea E Araiigm E bom p 

alou, não )| 
lag RENA ano Ene 
tos 

   

que o bom senso sempre nos: tom 
A nshato, 

eritica que temos fuito à ad- 
jistração local, ERRNET O 

golntamiénto a hobra ae mitênea 

prado E esta, 56 

Sa 

o, em 
jornalito, 

ima, O 
jo 

m | gostinho Montinho, Jeronymo 
Gaia, Corrêa Neto, Clodo Lomo-| Do o» | seio obostan 08,0 

Iympio Teixeira, EIA ins 
tro civil. 

* | Antonio: 
Motta, tet. A borto no E a go 6 puronte 
a Antenor pisa ci a guoiro, o já Tás Tá o Dom 

ginql 
      

      

A, Pinto Costa 

oios, que qualificam de prograssó | sou 

NOS povos 6 pessoas. 

  

   Os nossos amigos. 
a nossa enfermidade 

sos jisltados. pelos aoguintes | 
sa E 

DRE 08, dr. Duarto 
ada e uiligácind Carreiro, 

| 'arreiro, Jo- 
ia Oliva, José Loureiro, Frano 

tino Pereira da Silva Junior, José 
unior, Santi- 

isco Monici, dr, 

À aguia e a raposa 
»—» << 

o | gôsto amárgo do infelizos, | Uma aguia tinha filhos ; mas, 
dae aaa pn Som quo susto 

[o 
alimento 
oia nlahuda da 
lovou pará o nlúlio em qua; bsti- 
vam seus 

a doa REAR IG RDAMa 
lepois foi ter com a aguia pedin- 

do-lho por favor quo lhos. ontre- 
o | gasse, mas à. aguia. não lho deu 

attonção, 
jo 

não lho ontegaça os Hihinhos, ro- 

pstadopeoerta Rana iba pal om 
gposa a dos | odor da arvore em 

esapparecer no tinha o lean 
o 

e do farda do home | giu-Jho j pu, dizendo ds ento da Patria ; Sauda- | va os 5 
EE a quadra | vindo ai ion a o foli que Be passou lapagon o fogo 

vida : a infancia ; Sandado 6 |trogon os filhinhos, 
Moralidade : 

quo sejamos nunes. É li a sogninto laco 

  

O UNO RED 

       
(o) 

paga quando o corpo morro é a | Vidar infinito, 
alma ascende pata as regiões lon | geral dos homens doutos om todos | Em 

d ig... | 08 u 

-Ha homens tão loucos .ou mn Estoya no Pla om visita aos n 

a libertinsgem o sro Ealisáção anta Gotiado moço sr, Ante 

rospondento da importanto casa 
Muppin Stores, d 

me Rogransou da. Paulo o coa: 
coitundo cavalho 
dur Vergueiro, inluanto polo, 
nom Dime 
a Pinhalanso, 

de agia em Jacutingi 

co Bastos Sobastião Si va, Atol cal Poompanbiad doa 
Miranda Junior, Tet. cal, Faus- | th Família, 

   

          

     
    

          

         
   

     

      Assim é que é... : 
Morreu ha tempos nos Estado! 

5 | Unidos, um multimilionario, cer 
Mr. Stood, do origem osco 

did od dido oo do 
CASA DE DESCONTOS & na, ira miprê 

a ponta arido, a vio A 
ão E ção do tro desdo o gas q : : | e 

va Y do so devi “le = à 
a pavi y KO l I BO N “DB Re 

artir para à Inglaterrãe h É j ç ; e 
A ; Ê : nina! or quo, e é À, L À À e 
Fado i ; Correspondente da Banca Italiana de «Sconto» e do Banco Gommercial do Estado de São Paulo Re 

Descontos e emissões de cheques e outras operações. financeiras SA 

RUA JOSE" BONIFAGIO, W. 4 > EspiniTo SANTO DO PINHAL 

IDLHE AQ ur 1 ag R 
XAROPE DE nen CONOSTO 

ide-se na Pharmacia Central : : H. Pereira & Inmão pa o ito Santo do Pinhal 
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| rosposta + «Piquom com ol 

  

   

Missa 
Foi colobrada, 1 Igoja Ma 

a 4 do corronto, a miss 
     

        
      
   

      

     
do noi aoRação: 
do cada pinhalonso, uma gra 
ot dad        

      

   

          

   

2 No ali feia e À e 
sta conhecida. ae -Cocleiras- que não éa unica, mas d a E des fa ci dido 'dis 

velho cocheiro Venancio alves, «assim coma um Roo to pedo . Ford, 

    

   

dosmuis adiantados puede 
do com onergia o 
industria que, alem de sor. A 
entro as do mais facois o maio) 

   
   
   

     

          

      
nga 

* Esta Cocheira garante ao a aaa “lindo e eo da parte doa s cheiro, 

a chegada feliz ao termo da viage 

Conselheiro Saraiva, mer Tele aa = ESPIRITO SANTO o PINHAL - 

  

  

las preciosas obr ! 
sua, Ep literatura, 

    
estas possoas amiga 

Ho visitaram. a 

di recabemo! 
a 

ho) E 
noss E e, ;   já atravessaram o Atlant 

Grende estabelecimento “de seccos e. Re je todas as qualidades. 

ega encommendas : ao domicilio, pes em pequena ou grande quantidad 

PARDO ol. Fo td 
Film, do Pori E a 

E! iai ini pó qu 
afastando d 

  
  

Tal po r E a a eso E 
da Torre dos Clo o em 
  

o fil 
dad to p 

e neo (o) A ant conse] 
cruz. o ergi  



   

      

   
      

À NOTICIA 

  

  

GollegioAssumpção 
Internato e Ex 

CURSOS PRiiO E SEO SECUNDÁRIO 

Brevemente — o — Banca Exa- 
minadora. 

Directores: Augusto E. Wolff 
Maria I, Bueno Wolff 

Nota importante :--Ensino | £ 
garantido com real aprovei- 
tamento dos alumnos. Peçam 
informações que serão dadas | &é 
com a maior presteza. 

FUMEM SUDAN 
Invejados sempre,—Igualados nunca ! 

PERFUMARIAS 
O Sacão Centraz de Sebas- 
tião Marques dos Santos, si- 
tuadoao Largo da Matriz 
acaba de receber um grande 
sortimento de perfumaria fi- 
nissimas e artigos para bar- 

— bearia. — 

Gravatas finissimas e de 
extraordinária eleganoia, 

alli so 

  

    

    

   
   

   
    

    

GR Rnor Saad a Ca DO DD DO [acao POPLAMUNCANÃD 
sr o Sob a gerencia de 

Ea COCHEIRA MARCELLINO 5| Manoel Alves Cardo:        
E DE DO da PONTES A mais antiga e à mais con- 
É «e» ceituada desta cidade, O: proprietario desta «Cocheira», no in= 
Eq ê aptuito de corresponder à preferencia que o publico sempre lhe 

3 29 dispensou, organizou, ao reabril-a, uma tabella de preços re- 
E” alimente modica. Estabelecimento montado com todo o capricho e dispon- 
é do de pessoal habilitado, optimos animaes e excelentes carros, trolys, etc. 

Alugam-se carros para baptisados, casamentos, trolys e ânimaes pa» 
ra viagens, e acceitam-se animaes a trato. [Kax” Attende com presteza 
qualquer chamado que o publico lhe faça. 

as Rua Conselheiro Saraiva — Telephone, n. 84 — Espirito Santo do Pinhal 

Grande sortimento 
de fazendas de todas as q 
lidades, E? a casa que mai 
barato vende no Pinhal 

Certifiquem-se da verdade! 
TecerHoNE 170 

Rua José Bonifacio, me 

- MOREIRA SALLES BP 
Casa Bancaria 
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EEesoraoascrarasa rasas pasta Grega | Dent o mun 
GRANDE DEPOSITO CASA PORTUGUEZA Fazem emprestimo si 

Caixa Postal, 1? 

POÇOS DE CALD 

Dr. Abilio Pinhe 

Acceita qualquer causa 
vil, commercial e crim 

— pe — 

Aguardente - Fumo - e - Cereaes 
Commissões e Consignações 

Vende-se qualquer quantidade de 
saccos para café e cereaes 

— deixeira & Bueno 

Marcos de BARROS 

Seccos e Molhados finos, Louças, 
Orystaes, Porcellanas, Ferragens e etc. 

  

  

  

Approveitem o — 
— bello sortimento 
pe 
Pumem a mistura finissima : 

“ ES SUDAN EXTRA ) 

- GAFÉ «MAGEDO» 
“Torrefacção : Rua Emer. Leite, 6 

J. Macedo 
Novo estabelecimendo detor- 
refacção de cafe, com machi- 
nismos modernos, funccio- 
nando com toda precisão, Ca- 
fé puro de excelente quali- 
dade, livre de qualquer mis- 
tura, Experimentem o café 
deste estabelecimento, Fa- 
çam os seus pedidos ; entre- 

- ga-se a domicilio.-- Voitim a 
“fabrica--Teleph, ns, 196 270 

tmn nai ars pane ci miriam 

é eai GROSSOS ? 
- FUMEM | Ra Po succo,, 

“MBLONI & IRMÃO 
Conceituado 

e grande armazem atacadista 
e me DE 

Seecos e Molhados 
O melhor e mais afreguezado 

  

Rua Manuel Luiz, num. 2 
Telephone, aos 

“APAULICEA 
o e 

“José Avelino da Silva 
Casa de Molhados ndã com 

secção de confeitaria, 
* Acceitam-se encommendas 
para banquetes, baptisados, 

casamentos, etc, 

“Caixa, 9 - Teleph., 321% 
Largo da Matriz, 25 

  

Enrgo do Mercado, n. 10 nesta comaroa e nas cidad 
oircumyizinhas, 

KR ua Joaquim Verque 

   

    
   
   
   

   

    
     

     

   
    

       

    

Rua 15 de Novembro, n. 18 

Telephone, 230 - Espirito Sto. do Pinhal | Espirito Santo do Pinhal: (L. Mogyana) 

VISI ESSES SIS SIE SC ISISISIEA 
=== LS A UDDLIGAL === 

JOSE' PINTO MARTINS 

  
AGENCIA BANCARIA| | 

Leite, Ferreira & Giãl 
AGENTES DO BANCO DO BRASILA 

Ender. telegraphico: ETIBE 
Telep., 9 Epirito 8, Pinhh 

FABRICA DE CHAPÉO! 
—pE— j 

Agostinho Tofolll 
Fabricail-se, reformam-si 

lavam-se chapéos co: 
toda-perfeição 

Especialidade em pana 
de brim, Preços Modico! 

Rua Cl. Jq. Vergueiro, 
Side 

  Neste nao nba de seccos é mo- 
lhados finos, vinhos de pasto e do Fu Assaimo e das melhores marcas, lico- 
tes, Cervejas, vinagres é etc. 

m lataria o sortimento é colossal, taes como : conservas, doces em caldas, 
goiabada, pecegada, peixes, camarões, pescadas, sardinhas: Brandão Gomes, eto, 

Sementes. — Acaba de recober sementes de cebola das ilhas Canarias, 
artigo especial, assim como sementes de hortaliças e de todas as qualidades pa- 
ra o plantio de occasião, 

Telhas brancas de Mogy Giuassú.—Deposito permanente deste 
artigo, podendo forcecer grande quantidade e a preços modicos. 

  

) 
) 
) 
o) 
! 
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Entrega-se a domicilio-Rua dos Paulistas, 7-Telephone, 89 

RSS SIS SSIS EIS SS 

ET XEQUE ADÃO GE NUAS Ad Ea dO DE Da Ed 

AO. PONTO 

  

  

CONFEITARIA E orais DE 1' | ORDEM 

ALBERTO AVELINO DA SILVA & 614 
Grande e variado sortimento de bebidas finas extrangeiras, doces, balas 

Honuianos chocolates, charutos e cigarros das melhores marcas e de todas às qua- 
lidades. Artigos para presentes, etc. ete. 

- “conpsmrvaIs E OBIAS A QUALQUER HORA DA NOITE 

    

    

  

PREÇOS MODICOS 

- ESPIRITO SANTO Do PINHAL 
  

    E, SANTO DO a R 

  


